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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Eu vou – anunciou Portia alegremente, quando o estridente som da campainha da porta rompeu o silêncio que reinava na casa.

			As visitas à pequena habitação, situada nos arredores da cidade industrial de Chevington, e na qual Portia vivia com os seus pais desde o dia em que nasceu, eram pouco frequentes. E, tendo em conta que passava já das nove da noite, aquela situação era realmente excepcional.

			Estava prestes a sair do salão, quando o seu pai lhe ordenou que não levasse a criança. Mas a ideia de deixar o pequeno Sam com a sua mãe nem lhe tinha passado pela cabeça. A verdade é que desejava realmente poder falar com a pessoa que àquela hora lhes tocava à campainha, mesmo que fosse um viajante perdido. E, dessa forma, conseguiria também livrar-se do sermão dos seus pais.

			Depois de envolver o bebé num pequeno cobertor, Portia ajeitou o seu cabelo ruivo e abriu a porta principal, no exacto momento em que o som da campainha se voltava a fazer ouvir de forma insistente.

			E, foi só quando descobriu quem esperava encostado ao umbral da porta, que Portia esboçou um enorme sorriso. Tratava-se de um elemento do rico e poderoso clã Verdi.

			Quantas vezes dissera a si própria que o melhor seria que nenhum deles soubesse o que aconteceu e que, se por algum acaso do destino isso acontecesse, certamente nenhum sentiria interesse por ela ou pelo seu filho ilegítimo?

			Mas afinal, parecia estar totalmente enganada. Foi então que reparou que tudo naquele desconhecido revelava a sua origem italiana. A arrogante inclinação da cabeça, o seu cabelo escuro, os olhos negros, o nariz espetado e uns lábios sensuais. Uma combinação de factores que tornava inegável a semelhança familiar.

			Não tinha um aspecto de galã tão forte como o de Vito. A forma um tanto cínica como colocava os lábios e a dureza das suas feições não deixavam que assim fosse. Por outro lado, era bastante mais alto e pelo menos cinco anos mais velho do que Vito, na altura em que se conheceram.

			Vito, o pai do seu filho, tinha vinte e seis anos quando morreu. Fazia agora, precisamente, seis semanas e quatro dias… Vito enganara-a tanto a ela como à sua esposa e, provavelmente, também a dezenas de outras mulheres ingénuas…

			– Portia Makepeace?

			Portia não respondeu. O facto de ver ali aquele homem tinha-a deixado sem palavras. Tinham-na conseguido encontrar apesar de ela ter tentado tudo por tudo para que assim não fosse. Afinal, ninguém sabia o que se podia esperar do poderoso e influente clã Verdi. Será que lhe tentariam levar o filho, uma vez que tinha uma indiscutível ligação de sangue àquela família?

			Já era demasiado tarde quando tentou, em vão, fechar a porta na cara do homem que ali se encontrava. Afinal, já tinha conseguido entrar no hall da casa e olhava agora para o cabelo despenteado de Portia, que lhe caía sobre os ombros, para o velho roupão azul que trazia e que deixava adivinhar as suas generosas curvas, para os ridículos chinelos em forma de rã, uma prenda da sua amiga Betty, e para os enormes olhos da jovem que, sem que o conseguisse evitar, se encheram de lágrimas.

			Só depois desviou o olhar para o pequeno Sam, com apenas duas semanas de vida, que Portia apertava contra o peito.

			– A vergonha não a deixa falar? Percebo perfeitamente a sua reacção, embora me pareça um tanto inesperada – disse ele, com um voz profunda e um ligeiro sotaque italiano, – mas imagino que não pretende esconder o facto de ser uma ladra de maridos ou que eu sou tio dessa criança. Desde já lhe digo que isso seria muito pouco conveniente para si, não concorda? Penso que ficará feliz em saber que me lembro de si do dia em que assistiu ao enterro de Vittorio.

			Portia sentiu a cabeça às voltas. Feliz? Ela? Claro que não podia estar feliz! A última coisa que queria era que um membro da família Verdi a encontrasse.

			Mas, é óbvio que isso era de esperar.

			Não podia negar que os seus pais a tinham avisado. Na verdade, assistir ao enterro do seu amante, enfrentando a sua influente família e a sua mulher, seria mais do que um erro grave e um comportamento de muito mau gosto.

			Portia não se importou e foi de qualquer forma. Sentia que era esse o seu dever e tinha a sensação que conseguiria passar despercebida. O seu coração bondoso tinha-a ajudado a superar o desgosto provocado pela recente descoberta. Foi só quando lhe disse que estava grávida, que percebeu finalmente que Vito nunca esteve apaixonado por ela. Abandonou-a no mesmo instante. Apesar de tudo, sentira necessidade de se despedir do pai daquela criança que carregava ainda no ventre; sentia necessidade de rezar por ele…

			Estando grávida de oito meses, não era fácil passar despercebida. Uma ideia que se tornou ainda mais difícil quando acabou por desmaiar em pleno funeral.

			Dessa altura, lembrava-se apenas muito vagamente que alguém a tinha puxado para fora da igreja e lhe trouxera um copo de água. Depois, uma mulher e dois homens, que falavam rapidamente em italiano, olharam para ela desconfiados.

			E, quando finalmente conseguiu murmurar a sua direcção, um dos homens pegou no telemóvel e chamou um táxi. Quando o veículo chegou, limitaram-se a metê-la discretamente no seu interior, algo que ela agradeceu, apesar de saber que o objectivo era tirá-la dali o mais rapidamente possível.

			Nessa altura, Portia podia jurar que aquele dia marcara o fim da sua relação com o clã Verdi, mas a presença daquele homem na sua casa só vinha provar que não era assim.

			– Não tenho motivos para estar envergonhada – respondeu ela, enquanto acariciava a face do seu filho. – Nenhum!

			Amara Vito verdadeiramente, sentira um extremo carinho por ele quando lhe disse que estava a trabalhar muito com o único objectivo de abrir o seu próprio restaurante. Acreditou nele quando lhe jurou que a amava e que pretendia casar com ela assim que tivesse uma situação económica estável.

			Nessa altura, ela nem sequer imaginava que ele já era casado, que tudo aquilo que lhe dizia não passavam de mentiras. Prometera-lhe casamento e um final feliz para a relação dos dois, porque sabia certamente que essa era a única forma de conseguir convencer Portia a passar aquele fim-de-semana com ele. Por isso, aquele homem não tinha direito nenhum de pensar mal dela.

			– O que está aqui a fazer?

			– Essa é uma boa pergunta – respondeu ele secamente, ao mesmo tempo que enfiava as mãos nos bolsos de um bonito casaco de angora. – Não estou cá por vontade própria. Na verdade, e para que fique já a saber, sou absolutamente contra o facto de a minha família pretender entrar em contacto consigo. Encontrámos uma carta amarrotada de uma tal Portia Makepeace, no chão do carro de Vittorio, ou do que restava dele… Nela estava escrita esta morada. Era uma carta totalmente histérica. Mais parecia escrita por uma adolescente do que por uma mulher feita. Nessa altura, lembrei-me da desconhecida, grávida, que desmaiou durante a missa do funeral do meu irmão. E lembrei-me também do endereço que ela me tinha indicado. Assim, não foi preciso ser nenhum Einstein para deduzir o que se passava. Essa criança é filha do meu meio-irmão.

			Portia nem sequer pretendia negá-lo, mas a forma como aquele desconhecido tinha colocado os factos deixou-a realmente furiosa.

			Não estava histérica quando enviou aquela carta a Vito para o elegante restaurante londrino onde ele trabalhava. Tinha optado por escrever a carta porque ele sempre lhe pedira para não telefonar, já que esse facto podia não agradar ao seu chefe.

			Há já várias semanas que tentava falar com ele e estava bastante nervosa na altura em que escreveu aquelas linhas. A última vez que tivera notícias suas fora quando Vito lhe telefonara e ela aproveitara para lhe comunicar que estava grávida. Sem saber nada dele desde então, tinha quase a certeza que lhe acontecera algo terrível. Só mais tarde descobriu que, afinal, ele tinha ignorado toda a sua situação. Não pretendia dar-lhe qualquer apoio e tudo o que lhe dissera até então não passavam de mentiras. Aos poucos, tinha conseguido aceitar isso.

			– Peço desculpa por não ser um William Shakespeare – respondeu ela num tom sarcástico, apesar de se sentir a tremer por dentro. – Agora agradecia que se fosse embora.

			– Não acha que está a abusar da sorte? Não me diga que pretende transformar esta visita num verdadeiro fracasso – respondeu ele com um ligeiro sorriso nos lábios, que rapidamente desapareceu. – Não, parece-me que não é isso que você pretende, pois não?

			O recém-chegado tinha a certeza que não se enganara. Apesar da impressão que lhe causara aquela carta tão descontrolada, na qual se podiam ler alguns planos sobre um casamento e o nascimento de um bebe, tinha a certeza absoluta que aquela mulher não era nada parva. Ele podia jurar que ela continuava a bombardear aquele restaurante, o mesmo que Vito frequentava regularmente, com inúmeras cartas. Embora, sem dúvida, o tom dessas novas missivas fosse outro. Tinha mudado depois do nascimento do bebé. Agora, deveria exigir uma pensão alimentícia ou, quem sabe, algo mais. E não se podia esquecer que Vittorio morrera tragicamente ao volante de um daqueles velozes automóveis de que tanto gostava.

			Ao olhar para ela atentamente, suspirou. Sentia-se inclinado a conceder-lhe o benefício da dúvida, não fossem os estranhos acontecimentos do dia do enterro. Tinha quase a certeza que ela fingira aquele desmaio para não passar despercebida. Como se isso fosse possível! Como se uma mulher quase no final da gravidez, vestindo um velho casaco castanho e a soluçar compulsivamente, pudesse evitar que todos os elegantes membros do clã Verdi reparassem nela.

			Aquela era, sem dúvida, a atitude de uma mulher disposta a criar problemas. Suspirou. Não lhe agradava nada o que tinha que fazer. Mas, ao tomar conhecimento do conteúdo daquela carta, o seu pai tinha sido inflexível.

			– Portia, o que se passa? Quem é esse senhor? – perguntou Godfrey Makepeace, saindo do salão.

			– Não se passa nada, papá – respondeu ela, virando-se para o seu progenitor.

			Nessa altura, reparou que o seu pai estava bastante tenso, aliás, algo habitual, desde que descobriu que a sua filha estava grávida e o pai da criança tinha desaparecido. Alguém por quem Godfrey sentira uma grande antipatia desde o primeiro dia em que o viu. Portia tinha remorsos pelo sofrimento que causara aos seus pais. Tanto o pai como a mãe lhe pediram mais que uma vez para abortar, recordando-lhe constantemente as razões para o fazer. E quando a lógica deixou de funcionar, recorreram às suplicas. Mas Portia manteve-se firme na sua decisão. Não tinha qualquer intenção de destruir a pequena vida que crescia dentro dela. Afinal, o bebé não tinha culpa de ter um pai mentiroso.

			– Este senhor já está de saída – respondeu friamente.

			Mas não havia dúvidas que o senhor em questão tinha outra coisa em mente.

			– Senhor Makepeace – disse, ao mesmo tempo que dava um passo em frente com a mão esticada, – chamo-me Lucenzo Verdi. Vittorio era meu meio-irmão. Peço que me desculpe por me apresentar em sua casa a estas horas, mas acabo de chegar de Florença e trago um recado urgente do meu pai, Eduardo Verdi, o chefe da família.

			Devido à cobertura que os meios de comunicação deram ao acidente fatal de Vito, todas as pessoas ficaram a par do êxito internacional do Banco Mercantil Verdi, assim como do posto que Vito ocupava na sede, em Londres. E, consequentemente, do poder e da riqueza atribuída à família do pai do seu filho.

			Naquele momento, Sam esticou uma das suas pequenas mãozinhas. O bebé começou a mexer-se nos braços da mãe, pelo que Portia nem sequer ouviu o seu pai falar. O olhar fixou-se no cabelo do filho, suave e escuro, dando-se então conta que estava na hora de ele comer de novo. Nesse momento, aquela era a sua única prioridade. Lucenzo que dissesse o queria ao seu pai e que se fosse embora. Certamente, ele trataria de lhe transmitir o recado, embora ela não pretendesse prestar muito atenção.

			E caso suspeitasse que a família Verdi estava disposta a lutar pela custódia do seu filho, desapareceriam ambos.

			Depois de tomar aquela decisão, passou entre a imponente figura do italiano e a do seu pai e dirigiu-se à cozinha para preparar o biberão do seu filho. Quarenta e cinco minutos depois, colocou um satisfeito e ensonado Sam no pequeno berço que tinha ao lado da sua cama e desceu até ao salão, fazendo deslizar as suas ridículas pantufas sobre o soalho.

			De certeza que, por essa altura, o italiano já tinha ido embora. Uma casa assim tão humilde não lhe devia agradar. Os seus pais tratariam de lhe dizer ao que viera. Para falar a verdade, pouco se importava com isso, mas, ignorar toda a situação, acabaria por magoar bastante os seus pais, algo que, apesar de o ter feito durante toda a vida, preferia que não voltasse a repetir-se.

			Depois de retirar o cabelo, algo mal tratado, da cara, Portia respirou fundo e entrou no salão. Só nessa altura se deu conta que o impressionante e bonito italiano estava sentado no cadeirão do seu pai, o lugar de honra da casa. Aquela cena fê-la empalidecer.

			A forma arrogante como virou a cabeça na sua direcção e a observou, a maneira como aqueles olhos negros a estudaram como se fosse um insecto estranho que não tinha ainda sido descoberto, fez com que sentisse um aperto no coração.

			– Portia…

			A voz da sua mãe, que soava num tom mais calmo e alegre do que era costume, deu-lhe forças para afastar do pensamento aquele olhar belo mas seguramente bastante intimidante.

			Então, respirou fundo enquanto um calafrio lhe percorria a espinha.

			Joyce Makepeace batia no o espaço vazio que havia a seu lado no sofá como que a convidá-la a sentar-se.

			Portia ficou espantada. As faces do seu pai estavam ruborizadas, dando-lhe um ar saudável, e os seus olhos azuis brilhavam com alegria. Nos seus lábios, conseguia perceber-se um sorriso.

			Portia obedeceu ao convite da sua mãe, porque não sabia que outra coisa podia fazer. Enquanto se dirigia ao sofá, sentiu-se corar; sentia-se ridícula com aquelas pantufas. Desejou nunca as ter calçado. E só o tinha feito porque foram presente da sua amiga Betty.

			Depois de se sentar no sofá, olhou para a sua mãe. Em vez da habitual expressão mal-humorada, a mulher brindava-a agora com um surpreendente sorriso, apertando-lhe afectuosamente a mão. Era como se, pela primeira vez, tivesse feito algo que a deixasse orgulhosa.

			– O senhor Verdi, Lucenzo, tem algo para te dizer, Portia – anunciou.

			Depois de sorrir para Joyce, Lucenzo colocou-se de pé. Os olhos negros, muito grandes, olhavam para o nervoso rosto de Portia, enquanto pegava no elegante casaco que tinha deixado junto ao cadeirão e o colocava sobre o braço.

			Se não fosse pelas provas que descobriu, jamais teria acreditado no que ouviu sobre o pai do seu filho. O encantador e completamente infiel Vito tinha tido várias amantes, uma característica que herdara da jovem inglesa com a qual o seu pai se casara, cinco anos depois da morte da sua primeira esposa, a mãe de Lucenzo. Um ano mais tarde, Christine dera à luz Vittorio e, depois da tarefa comprida, tal como ela o definia, embarcou num conjunto de aventuras pelo mundo.

			Lucenzo apertou os lábios. O seu irmão ficava doido com mulheres ruivas, esbeltas, elegantes e com pernas altas. Mas então, o que lhe chamara a atenção naquela criatura pequenina e tão vulgar? Pelo menos era ruiva. Mas terminavam aí todas as comparações com o outro tipo de mulheres. O seu cabelo era um verdadeiro desastre. E, depois, nenhuma mulher com o mínimo de sentido de elegância seria capaz de calçar aquelas coisas que se pareciam mais com uns enormes sapos inchados.

			De certeza que Vito se deixara levar por um momento de fraqueza, provavelmente estando bêbedo. Talvez ela se tivesse lançado nos seus braços…

			– Peço desculpa, mas estou atrasado – disse Lucenzo, enquanto olhava para o requintado relógio de ouro que trazia no pulso.

			Já suportara mais do que conseguia. Apesar do que dissera ao seu pai, a verdade é que Portia Makepeace estava prestes a receber tudo o que podia desejar. Só de pensar nisso, tinha vontade de dar murros na parede.

			– Os seus pais dão-lhe o recado do meu pai – acrescentou friamente. – Encontramo-nos dentro de seis semanas. Uma das minhas secretárias entrará em contacto consigo para combinar a hora e o lugar.

			Uma das suas secretárias? Quantas é que ele teria, afinal? E que história seria aquela de se voltarem a encontrar dentro de seis semanas?

			Essas perguntas cruzaram-lhe o pensamento, enquanto o seu pai acompanhava, visivelmente feliz, o italiano até à porta.

			– Se pretendes saber o significado da palavra «bondade», então pensa em Lucenzo Verdi! – exclamou a sua mãe. – E depois, é um verdadeiro cavalheiro. Não tem nada a ver com o seu meio-irmão. Esse soube logo que era um canalha, no primeiro minuto em que o vi.

			– Mas só estiveste com ele uma vez – recordou Portia, tristemente.

			Tivera quase que arrastar Vito até ali. Nessa altura, tinham falado de um compromisso mais sério e ela então insistiu para que fossem conhecer os seus pais. Mas Vito desejava apenas passar um fim-de-semana a dois.

			– Será num lugar tranquilo e discreto – disse Vito. – Não é preciso ser caro. E depois, se insistes em que não se gaste muito dinheiro a comprar um anel de noivado, penso que um fim-de-semana a dois seria o ideal para selar a nossa relação. Sabes bem que gosto muito de ti, carissima… Mas será que tens prazer em me torturar?

			– Podes ter a certeza que uma vez foi suficiente, filha – assegurou Joyce, obrigando-a a regressar ao presente. – Alguém com o mínimo de inteligência conseguia perceber o tipo de homem que ele era.

			Portia sentiu os olhos encherem-se de lágrimas. Mas será que eram todos mais espertos do que ela? Será que os seus pais tinham razão quando lhe disseram que se deixava influenciar facilmente, quando a acusaram de ser demasiado ingénua, de não conseguir ver mal em nada?

			Não, aquilo não estava certo. Percebeu de imediato o mal que Lucenzo Verdi lhe podia fazer, no momento em que lhe abriu a porta. Se a sua mãe tivesse ouvido aquilo que ele lhe disse, nunca o teria considerado tão cavalheiro.

			– Disseste-lhe que eu não sabia que Vito era casado? Que nem sequer imaginava a quantidade de dinheiro que a sua família tinha?

			– Nem sequer foi preciso. A partir do momento em que chegámos à conclusão que o seu irmão era o mesmo homem com quem tinhas saído e que te tinha abandonado quando soube que estavas grávida, já não valia a pena falarmos mal de uma pessoa morta. Perder assim alguém deve ser difícil de ultrapassar. Não me pareceu muito correcto contar a Lucenzo as mentiras do seu irmão.

			«E, se calhar, nem valia a pena defender o bom nome da sua filha», pensou Portia, enquanto torcia nervosamente o tecido do roupão entre os dedos.

			Lembrou-se então do momento em que viu o rosto de Vito no jornal. Teve um choque. E ainda sentia náuseas ao recordar o texto que acompanhava a notícia:

			 

			Vittorio Verdi, o filho mais novo de Eduardo Verdi, o magnata da banca, morreu tragicamente num acidente de viação, quando o seu Ferrari saiu desgovernado da estrada. O segundo passageiro, a modelo Kristi Hall, sobreviveu ao acidente e está para já em situação estável.

			Vittorio deixa viúva…

			 

			Portia tentou esquecer o nó que tinha na garganta e pôs-se de pé.

			– Vou para a cama.

			– Mas não queres saber qual é a proposta do avô do teu filho?

			– Do pai? – perguntou Portia, olhando-a, incrédula.

			– Não sejas ridícula! Estou, obviamente, a falar do avô paterno!

			– Oh!

			Portia franziu a testa e tentou encontrar as palavras certas para dizer à sua mãe que, a única coisa que desejava agora, era enterrar a cabeça na areia e não ter que ouvir falar mais naquele assunto. Decidiu que seria melhor esperar mais um dia, para ganhar forças para enfrentar todas as recriminações que teria de ouvir por ter roubado Vito à mulher. Ou, pior ainda, a ameaça de a levar a tribunal e lutar pela custódia do seu filho.

			Que possibilidades teria ela contra a riqueza e o prestígio do poderoso clã Verdi?

			Consciente de que a sua mãe não tinha gostado da resposta que lhe dera, sentiu-se aliviada quando o seu pai entrou finalmente no salão. Esfregava as mãos e sorria alegremente.

			– É um bom homem. Tem classe e nem sequer é altivo – disse. E então, lançou um sorriso à sua filha, que o observava, pálida e confusa. – Afinal, como se sente alguém a quem faltam apenas seis semanas para ir morar para a ensolarada Toscana?
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